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 Tendências Contemporâneas 
 
1. (ENEM)  
 

 
Capa do LP Os Mutantes, 1968. Disponível em: http://mutantes.com. Acesso em: 28 fev. 2012. 

(Foto: Reprodução/Enem) 
 
A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da contracultura. O desafio à tradição 
nessa criação musical é caracterizado por 

a) letras e melodias com características amargas e depressivas.  
b) arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos.  
c) sonoridades experimentais e confluência de elementos populares e eruditos.  
d) temas que refletem situações domésticas ligadas à tradição popular.  
e) ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos estrangeiros. 

 
 
2. (ENEM) Mesmo tendo a trajetória do movimento interrompida com a prisão de seus dois 
líderes, o tropicalismo não deixou de cumprir seu papel de vanguarda na música popular 
brasileira. A partir da década de 70 do século passado, em lugar do produto musical de 
exportação de nível internacional prometido pelos baianos com a “retomada da linha evolutória”, 
instituiu-se nos meios de comunicação e na indústria do lazer uma nova era musical.  

TINHORÃO, J.R. Pequena história da música popular: da modinha ao tropicalismo. 
São Paulo: Art, 1986 (adaptado). 

 
A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero que incorporou a cultura de massa 
e se adequou à realidade brasileira. Esse gênero está representado pela obra cujo trecho da letra 
é: 

a) A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda tonta/ Com tamanho esplendor. (As 
pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro)  



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Lista de Exercícios  

Literatura 
Diogo Mendes 

16.10.2015 

 

 
b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira estrela que vier / Para 

enfeitar a noite do meu bem. (A noite do meu bem, Dolores Duran) 
c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde a dor e a saudade / Contam coisas 

da cidade. (No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo) 
d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está perdido / Procurando se encontrar. 

(Ovelha negra, Rita Lee)  
e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos que eu darei / Na sua boca. 

(Chega de saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes) 
 
 
3. (ENEM) 
 
Reclame 
 
Se o mundo não vai bem 
a seus olhos, use lentes 
... ou transforme o mundo 
 
ótica olho vivo 
agradece a preferência 
 

CHACAL et al. Poesia marginal. São Paulo: Ática, 2006. 
 
Chacal é um dos representantes da geração poética de 1970. A produção literária dessa geração, 
considerada marginal e engajada, de que é representativo o poema apresentado, valoriza 

a) o experimentalismo em versos curtos e tom jocoso. 
b) a sociedade de consumo, com o uso da linguagem publicitária. 
c) a construção do poema, em detrimento do conteúdo. 
d) a experimentação formal dos neossimbolistas. 
e) o uso de versos curtos e uniformes quanto à métrica. 

 
 
4. Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará.  
Ele está comprometido de monge.  
De tarde deambula no azedal entre torsos de  
cachorro, trampas, trapos, panos de regra, couros,  
de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas  
albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos,  
linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em  
gotas de orvalho etc. etc.  
Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento  
Foi encontrado em osso.  
Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 
 

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro: Record, 2002. 
 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Lista de Exercícios  

Literatura 
Diogo Mendes 

16.10.2015 

 

 
Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, o eu lírico identifica-se com Pote 
Cru porque  

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios perdidos. 
b) elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salvação divina. 
c) valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas e a tradição. 
d) necessita de um guia para a descoberta das coisas da natureza. 
e) acompanha-o na opção pela insignificância das coisas. 
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 Gabarito 

 
1. C 
2. D 
3. A 
4. E 
 


